
 
 

 
 

 

 

 
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 

 
"CONCEÇÕES DE «NACIONALIDADE» EM MUDANÇA:  

ESPANHA E PORTUGAL FACE ÀS MIGRAÇÕES CONTEMPORÂNEAS" 
 

 
Num espaço de poucas décadas, a diversidade cultural tornou-se uma realidade na Península Ibérica, 
o que se traduz numa mudança fundamental do conceito de 'nacionalidade'. 
A preocupação nacional acerca da unidade e da pureza cristãs caracterizou Portugal e Espanha 
durante séculos, desde a sua constituição como nações decorrente do processo da reconquista 
medieval, da recuperação de território muçulmano por príncipes e reis cristãos e da expulsão dos 
judeus, até à transição para a democracia em 1974 e 1975. Esta especificidade em termos de caráter 
nacional marcou a colonização do Novo Mundo e o regime imperial de Portugal em África, 
profundamente enraizado no discurso de ambos os estados ibéricos através de mitos nacionais 
concretos. Desde os anos oitenta do século XX, a imigração de pessoas da Europa de Leste, do 
Magrebe, da África e da América Latina abriu um novo capítulo para ambos os estados que foi 
intensificado desde o novo milénio e que está a transformar estes países de emigração em países de 
imigração. Este processo atual conduz a dinâmicas excecionais no que diz respeito à organização da 
vida quotidiana, às estratégias de tradução cultural e à transformação das imagens que os dois países, 
enquanto nações, têm de si mesmas. 
Assim, a conferência internacional tem como objetivo investigar, na área dos estudos culturais, em que 
termos a ideia da Nação se modifica no contexto dos processos globais contemporâneos, 
particularmente no contexto do afluxo de imigrantes para Espanha e Portugal. Esta nova realidade 
exige um estudo das ideias e mitos patentes nos discursos nacionais, formados ao longo da História, a 
sua transfiguração e reinterpretação, procurar pistas esquecidas e novas estratégias para obter uma 
perceção mais aberta. Estes processos de remodelação ocorrem atualmente em Espanha e Portugal. A 
conferência visa, por isso, documentar a reflexão dos processos e tendências atuais, e identificar e 
descrever as ideias que possam contribuir para uma coexistência e convivência bem-sucedidas na 
diversidade cultural nos próximos anos. 
 
Nesta conferência participarão cientistas de Espanha, Portugal, Alemanha, Áustria e Suíça. 


